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FLORIAITOFPOLIS, 3 DE ABRIL DE 1957

NA CONFERENCIA DOS GOVERNADORES
DA BACIA PARANA-URUGUAI, SOBERE O DE-
SENVOLVIMENTO REGIONAL E NACIONAL.

Venho até éste adiantado e progressista Estado
de Santa Catarina, a fim de mais uma vez dar prova
do interésse do meu govérno para com a regiao com-
preendida na chamada bacia do rio Parana—Uruguai.
A planificagdo e execugdo de um programa, de impor-
thncia capital para éste trecho do territério brasileiro,
consideravel pela sua extensdo, pelo seu adiantamento
e pela sua riqueza, ndo poderia deixar de encontrar
solicitude, atencio e o mais decidido apoio de uma
administracdo que féz do soerguimento do pais a sua
bandeira, a sua finalidade, o seu ideal.

Estamos congregados para cuidar de assuntos sérios,
para medir problemas fundamentais, pensar néles,
tomar providéncias concretas, para favorecer, enfim,
tudo o que se relaciona com o vosso desenvolvimento.

Nao quero falar dos projetos e contribuices que
cada um dos Estados que constituem éste conjunto
apresenta no plano de melhoria das suas condig¢Ges de
trabalho.

Em breves palavras desejo apenas pedir-vos,
senhores governadores e demais participantes desta
reunido, que passemos a agir incontinenti, a pdér em
execucdo as idéias que frutificaram e amadureceram
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gracas a experiéncia e aos conhecimentos dos homens
probos que se aplicaram em propdé-las como tteis a tio
privilegiada parte do Brasil.

O Govérno Federal se dispde a apoiar as medidas
que pleiteardes, na certeza de que nao cumpre senio o
sen dever — o dever de incrementar o progresso de uma
zona que estd arcando com as maiores tarefas na sus-
tentacdo do Brasil.

Niao é possivel esquecer o que produzis, nos mais
variados setores de atividades, para manter em nivel
suportavel grande parte do povo brasileiro e adquirir
as divisas que nos facilitem equipamentos e outros
meios de promocdo da grandeza da patria.

Aqui estio reunidos Estados cafeeiros como Sio
Paulo, Parana, Minas Gerais; aqui estao os Estados de
Goias e Mato Grosso, que come¢am a avultar na poli-
tica de meu govérno de acelerada recuperacio do
centro; aqui ectd o Rio Grande do Sul, cuja produgio
agricola polimorfa constitui um exemplo digno de ser
seguido por todo o resto do pais; e aqui nos encontramos,
em Santa Catarina, cujo equilibrio e cuja prosperidade
constituem motivo de orgulho para todos nos, brasi-
leiros.

Sabe-se que nos Estados compreendidos na bacia
Parana—Uruguai ¢ que esta situada a maior parte da

industria de nosso pais e que é néles que a agricul-
tura tem caminhado a mais largos passos.

Néao devia, pois, escapar-me a oportunidade de falar
de um centro tdo importante pelo trabalho fecundo ¢
notorio adiantamento, para insistir em algo que outros
e eu temos repetido, sem que com isso perca em rele-
vancia: o dever imperativo de aumentar a producio
agricola e industrial do Brasil, com a aplicagio de
técnica mais adiantada, mais aperfeicoada; mas nio
bastara produzir muito, se nao lograrmos bom rendi-
mento, a precos de competicdo internacional.
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Para tanto, precisamos de usar uma técnica de pri-
meira qualidade, a que corrige, que salva, que restitui
4 terra o que da terra se tira, a que estabelece as con-
di¢des e possibilidades de trabalho, a que acelera a
producdo, melhora o nivel de vida das populacdes
desamparadas, constr6i a prosperidade, valoriza as ma-
térias-primas, distingue dos demais os paises de primeira
grandeza. ' -

Nao podemos salvar-nos, combater a inflacdo, sem
produzir com fartura e a bons precos. O préprio café
brasileiro estd necessitando de ser tratado mais séria-
mente, de ser protegido com a qualificacdo do produto
e o melhor rendimento das culturas.

Nio ha mais forte defesa contra a concorréncia do
que a apuracdo do produto e os pregos convenientes.

Temos de combater neste capitulo o alarmismo,
mas, a0 mesmo tempo, temos de estar alerta.

Na verdade, inicia-se para o nosso produto-chave
uma era de concorréncia que nio devemos subestimar.
Nao é com protestos indignados que impediremos se
plante café seja 1a onde for. N&o estd em nosso poder
impedi-lo: o que importa é lutarmos com esclarecida
decisdo para sua garantia.

Outra coisa que acho conveniente ser dita agora é
que nio pode uma nacao como esta, com as responsa-
bilidades do Brasil, ter apenas no café o seu eixo, a sua
foérca, o seu centro, o seu apoio total.

Devemos dar garantia por todos os meios, a todo
o custo, ao nosso café, mas ndo podemos continuar
a viver tdo-somente do café e do que éle nos propor-
ciona.

E premente exportar muito, e ja. E um imperativo
para o qual vos chamo a atencdo e a de todo o pais.

Diversificar, para estarmos mais trangtiilos com o
dia de amanhé, é o que se impde. A questio esta em
pauta. Que ndo se descuide do café um momento
sequer, mas que fique entendido que no sistema de sua
propria defesa se inclui a diversificacdo de produtos.
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Temos de exportar rapidamente ¢ muito, insisto,
para renovar o equipamento das nossas industrias,
antes que, tornadas obsoletas, fique de todo ameacado
o nosso parque industrial.

Nido havera -no Brasil surto industrial de monta
sem que possamos exportar para nos equiparmos.

Concito-vos a meditar no problema de ajudar o
café a sustentar a luta e ajudar o Brasil, ampliando
outras fontes de renda para o nosso pais.

Sei que para isto se imp&e a a¢do do Govérno Fe-
deral, facilitando os transportes e criando energia, mas
ja todo o pais sabe que em tal sentido trabalhamos
infatigavelmente, sem desfalecimentos, numa Iuta
aspera contra forcas maléficas de tdda espécie, desde
as negativas, as da inércia, as do pessimismo dissol-
vente, até as agressivas e virulentas erupg¢des de odio
de desajustados que procuram em vao desorganizar
0 pais com a calinia soez e ira malsa.

Quero aqui, numa hora em que homens preo-
cupados com o bem publico se retinem para estudar
sériamente, quero dizer que o govérno estd trangiiilo
e certo de sua forga e de sua capacidade de defender o
trabalho, a acdo correta, o esfor¢o em que vos
empenhais.

Passou a hora dos inimigos da paz, dos detratores.
Serenamente, como sempre o féz até aqui, o meu go-
vérno agira no sentido de tornar cada vez mais solidos
os fundamentos da ordem.

A responsabilidade de quem governa exige pa-
ciéncia, e esta tem sido largamente usada, mas exige
também independéncia e reagao.

Cumpre garantir o vosso direito ao trabalho cons-
trutivo, governadores dos Estados da bacia Parand—
Uruguai e de todo o resto do Brasil, o trabalho honrado
do povo brasileiro.
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Nao sera com uma meia dizia de agitadores ja 313
desacreditados na opinido publica que se ira fazer parar
o Brasil,

Continuarei inflexivelmente a minha campanha de 314
desenvolvimento nacional. Foi para isto que vim ao
govérno. Ninguém me desviara de minha rota.
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JulianaBSO
RIO DE JANEIRO, 28 DE ABRIL DE 1957
NA SESSÃO SOLENE INAUGURAL DO IV
CONGRESSO DE MUNICÍPIOS.
A realização do IV Congresso de Municípios na 315
Capital da República é dos eventos que mais júbilo
poderiam trazer a um governo, como o atual, dominado
pela preocupação de administrar.
Se é forçoso dar primazia às combinações políticas, 316
que na estratégia destas é que a administração
encontra os meios de realizar-se; se não há fugir ao
politique d'abord !", aforismo básico da ciência política,
não preciso confessar-vos que, de meu natural, me
inclino antes para os encargos de gestão, que para os
sutis entendimentos, os diuturnos e constantes concílios,
que a composição das forças atuantes no Estado
exige.
Assim, se me desvelo na ação política, exercito-a 317
como condição indispensável ao êxito da ação administrativa;
é nesta que encontro satisfação plena, é
nesta que me identifico com a minha forma de ser.
Entre vós, prefeitos e vereadores, a tratar de 31&
questões administrativas, a estabelecer planos, a idealizar
empreendimentos, a diligenciar meios de realizálos,
sinto-me no meu elemento, com os movimentos
fáceis de quem está em seu ambiente familiar, entre
cogitações a que o espírito propende naturalmente a
objetos que, por demorada convivência, acabam por
participar de nós mesmos.




